UM POVO SEM HISTÓRIA É UM POVO DESCONHECIDO


Em 1824, imigrantes alemães vindos das mais diversas regiões da Alemanha estabeleceram-se à margem esquerda do Rio dos Sinos, fundando a cidade de São Leopoldo, berço da colonização germânica no Estado. 


Essas terras que lhes foram concedidas pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul, serviram de palco para demonstrar o grande capricho e esforço dos imigrantes alemães em construir esta cidade que se tornou passagem obrigatória para quem vinha ao Sul ao Brasil, pois era símbolo de prosperidade, justamente pela enorme diversidade cultural e pelo desenvolvido setor comercial da época.


Atualmente, o que vemos não mais é um pequeno povoado, mas uma grande cidade. Porém, o que nos assusta são as despreocupadas atitudes populacionais quanto à conservação do patrimônio histórico deste magnífico município.


São Leopoldo é formada por inúmeros prédios históricos, muitos dos quais construídos à época de sua colonização e que contam a história da saga de um povo. Estes prédios têm mais de cem anos e ainda estão perfeitamente conservados, a não ser pela atitude depredativa de alguns proprietários, que aproveitando a inexistência de leis municipais, destroem habitações históricas para construir economias arquiteturalmente pobres e sem nenhum valor artístico-cultural, ou então, maquiam sua fachada com cores desajustadas ou placas luminosas indicando a atividade comercial ali estabelecida.


Podemos citar aqui vários exemplos, a contar na rua Independência, tal como o antigo cinema transformado num bingo, a casa ao lado da Câmara de Vereadores, totalmente destruída, e a maioria das lojas que ocupa o piso térreo, as quais tiveram suas fachadas modificadas ou escondidas por placas e letreiros.


Mais estranho ainda é que a nossa Legislação Federal prevê a conservação do patrimônio histórico das cidades brasileiras, tal como se observa no artigo 30, IX da Carta Magna de 1988, dispositivo este que legitima o Município como responsável pela proteção do patrimônio histórico-cultural local; proteção esta inexistente na cidade de São Leopoldo.


Pessoalmente, acredito que a destruição deste vasto patrimônio histórico da cidade de São Leopoldo traduz-se não apenas na perda material de antigas residências, mas também na perda do cultural-histórico de todo município e também do Estado, pois, ao invés de modernizarmos a cidade, poderíamos conservá-la, atraindo turistas que buscam o conhecimento e a cultura de um povo, os quais viriam das mais variadas partes do Brasil, tal como fazem atualmente Gramado, Canela, Bento Gonçalves e outras cidades, também históricas. 


O maior temor é que nossos filhos, futuramente, não conheçam toda a beleza desta magnífica cidade de São Leopoldo, pois se continuarmos desprezando a cultura histórica, nos tornaremos um povo desconhecido.

